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Quadro 14.1: Métodos estabelecidos para Testes de Germinação em sementes de espécies florestais 

O Quadro 14.1 indica, por espécie botânica, o tipo de método, o número de repetições, o número de sementes por repetição ou o peso da subamostra 

para teste por repetições pesadas. Indica também os substratos, as temperaturas, a duração do teste e as instruções adicionais para a sua execução. Não inclui 

métodos para Testes de Germinação para sementes agrícolas, cujas instruções se encontram no Capítulo 4 “ Teste de Germinação, Quadro 4.1.  

Os nomes científicos das espécies estão de acordo, primeiramente, com a Lista de Nomes Estabilizados da ISTA em vigor, seguidos do GRIN-USDA e 

depois pelo REFLORA, nessa ordem, exceto quando foi detectada um possível equívoco na nomenclatura do GRIN. Os nomes científicos completos, com os 

autores, constam no Quadro 1.6 do Capítulo 1, “Amostragem”.  

O tipo de método da espécie pode ser: 

R: recomendado (método que já estava estabelecido pelas RAS, 2009). 

V: validado (método publicado em instruções normativas que constam nas referências destas). 

S: sugerido (método sugerido por especialistas, baseado em referências bibliográficas e/ou experiência do laboratório). 

A quantidade total de sementes que deve ser utilizada para a montagem de testes de germinação é a obtida pela multiplicação do número de repetições 

pelo número de sementes por repetição que consta na terceira coluna do Quadro 14.11. É permitido, e muitas vezes recomendado, utilizar menos sementes por 

repetições, desde que o número de repetições seja ajustado e a quantidade total de sementes esteja de acordo com o prescrito na terceira coluna do referido 

quadro e o número de sementes por repetição seja 25, 50 ou 100. Não é permitido utilizar número de sementes por repetição menor que 25.  

Dentro de cada coluna que se refere a “Substrato”,  “Temperatura” e “Instruções Adicionais”, a sequência das alternativas não indica nenhuma 

preferência. Quando vários métodos e/ou alternativas forem indicados, o(s) menos recomendado(s) é(são) indicado(s) entre parênteses.  

Substratos: as abreviaturas significam:  

EA: entre areia EP: entre papel (inclui rolo de papel*) EV: entre vermiculita EO: entre substrato orgânico 

SA: sobre areia SP: sobre papel SV: sobre vermiculita SO: sobre substrato orgânico 

SAL: sobre algodão SC: sobre carvão SE: serragem PP: papel plissado 

AG: ágar    

Nota: O  substrato entre papel (EP) inclui rolo de papel, envelopes ou simplesmente camada adicional de papel sobre as sementes (ver subitem 14.4.7.3.a.1). 

Para as sementes de espécies florestais, exceto para sementes muito pequenas, a forma de montagem do substrato EP que é mais recomendada é o rolo de papel.  
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Os substratos Entre Papel (EP) e Sobre Papel (SP) poderão ser substituídos por Papel Plissado (PP).  

A areia (EA ou SA), vermiculita (EV ou SV) e os substratos orgânicos (EO ou SO) podem ser utilizados para todas as espécies mesmo quando não 

há indicação no Quadro 14.1. A forma de montagem, se entre ou sobre o substrato, depende das características da semente em análise, como tamanho das 

sementes, e, especialmente, da exigência em luz para germinar. Quando a espécie for exigente em luz para germinar os testes  devem ser realizados com as 

sementes sobre o substrato.  

Temperatura indicada com número isolado significa temperatura constante e com dois números separados por um traço, temperaturas alternadas. 

Primeira contagem: o tempo indicado é aproximado, podendo ser necessária uma variação de até 10 dias (ou mais), conforme o substrato e a temperatura 

escolhida e as condições do lote em análise. Deve ser realizada quando as estruturas essenciais das plântulas puderem ser avaliadas. Se a escolha for pela 

temperatura mais baixa ou quando o teste for realizado em areia, a primeira contagem geralmente precisará ser adiada (ver detalhes no subitem 14.4.9 deste 

capítulo “Análise de Sementes de Espécies Florestais”.   

Contagem final: O número de dias indicado para a contagem final poderá variar em função do vigor das sementes, do método e dos procedimentos adotados 

para superar a dormência, sendo um indicativo baseado na experiência dos pesquisadores e técnicos da área. Se necessário o tempo do teste pode ser estendido 

conforme subitem 14.4.10 9 deste capítulo “Análise de Sementes de Espécies Florestais”.   

As instruções adicionais, incluindo as recomendações para superar a dormência, não são obrigatórias, pois nem sempre são vantajosas. Podem ser ou não 

ser utilizadas dependendo da experiência do laboratório, do histórico do lote, da matriz/cultivar e da forma de condução do teste no laboratório.  

As instruções adicionais incluindo recomendações para superar dormência separadas por ";" (ponto e vírgula) poderão ser utilizadas individualmente e 

aquelas separadas por "," (vírgula) deverão ser utilizadas preferencialmente em sequência. Quando houver indicações de tipos de substratos nesta coluna, 

significa que esses substratos costumam facilitar a condução e avaliação dos testes de germinação.  

As abreviaturas têm os seguintes significados:  

CI: contagens intermediárias SS: substrato mais seco que o normal TS: troca do substrato quando necessário TZ = é possível utilizar o Teste de Tetrazólio 

L: fornecer luz por 8 a 16 horas pode ser benéfico ao teste LC = fornecer LUZ CONTINUA ou por mais de 16 horas/dia 

Nota: A iluminação dos testes é geralmente recomendada para se obter um melhor desenvolvimento das plântulas. Para algumas espécies, há recomendação 

do número de horas do fotoperíodo. Para outas espécies florestais, mesmo quando indicada a alternância de temperatura, intercalação ente luz e escuro 

(fotoperíodo) pode ter favorável.  Não há recomendação de condução de teste de germinação no escuro, mas se o laboratório suspeitar que a luz pode estar 

inibindo a germinação de determinado lote de sementes, um teste nestas condições pode ser realizado.  

Na última coluna do Quadro 14.1 são apresentadas as referências do método (bibliográficas ou por instituição), que poderão ser consultadas para a obtenção 

de maiores detalhes sobre os procedimentos sugeridos. As referências bibliográficas do Quadro 14.1 encontram-se ao final desta tabela, após a lista numérica 

de instruções adicionais.  
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Nº de repetições x 

Nº de sementes ou 

peso da subamostra 

para teste por 

repetições pesadas 

Substrato 
Temperatura 

(°C) 

Contagens em 

dias 
Instruções 

adicionais 

incluindo 

recomendações 

para superar 

dormência 

Referências 

bibliográficas 
1ª Final 

Abies spp. - − − − − − TZ − 

Abies alba R 4 x 100 SP 20-30 7 28 91 234; 235 

Abies amabilis R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 89; 90 234; 235 

Abies balsamea R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 91; 96 234; 235 

Abies cephalonica R 4 x 100 SP 20-30 7 28 90 234; 235 

Abies cilicica R 4 x 100 SP 20-30 7 28 91 234; 235 

Abies concolor R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 90 234; 235 

Abies firma R 4 x 100 SP 20-30 7 28 91 234; 235 

Abies fraseri R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 91; 96 234; 235 

Abies grandis R 4 x 100 SP 20-30 7 28 89; 90 233; 234; 235 
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Abies homolepis R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 91; 96 234; 235 

Abies lasiocarpa R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 91 234; 235 

Abies magnifica R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 91; 96 234; 235 

Abies nordmanniana R 4 x 100 SP 20-30 7 28 90 234; 235 

Abies numidica R 4 x 100 SP 20-30 7 28 91 234; 235 

Abies pinsapo R 4 x 100 SP 20-30 7 28 90 234; 235 

 Abies procera R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 90 234; 235 

Abies sachalinensis R 4 x 100 SP 20-30 7 28 91 234; 235 

Abies veitchii R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 90 234; 235 

Acacia spp. - − − − − − TZ − 
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Acacia spp. (exceto Acacia 

mangium e Acacia mearnsii e 

Acacia polyphylla= Senegalia 

polyphylla) 

R 4 x 100 SP 20-30; (20) 7 21 97; 99; (101) 234; 235 

Acacia mangium S 4 x 100 EP; SP 35; 25-35 7 21 21; 26 48; 49 

Acacia mearnsii S 4 x 100 EV; EP; SP 25 7 14 31, 25; 31; 21 29; 176 

Acacia polyphylla 

(ver Senegalia polyphylla) 
- - - - - - - - 

Acca sellowiana  

= Feijoa sellowiana  
S 4 x 100 EV; EP 20; 20-30 15 40 

50, 1, 3; 

CI 
6; 21; 217 

Acer spp R − − − − − TZ 235 

Acer spp. (exceto as espécies 

com métodos listados abaixo.  
R 4 x 100 SP 20-30; 18-22 - 28 127 233 

Acer campestre - − − − − − TZ - 
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 Acer ginnala 

(ver Acer tataricum subsp. 

Ginnala) 

− − − − − − − − 

Acer negundo 

- - - - - - TZ é recomendado - 

R 4 x 100 EA; SP 20 7 21 92; 102 234; 235 

Acer palmatum 
- − − − − − TZ é recomendado 234; 235 

R 4 x 100 EA; SP 20 7 21 92; 102 234; 235 

Acer platanoides 
- − − − − − TZ é recomendado 234 

R 4 x 100 EA; SP 20 7 21 92; 102 234; 235 

Acer pseudoplatanus 
- − − − − − TZ é recomendado − 

R 4 x 100 EA; SP 20 7 21 92; 102 234; 235 

Acer rubrum R 4 x 100 EA; (SP) 20; 20-30 7 21 128 233; 234; 235 

Acer saccharinum R 4 x 100 EA; (SP) 20 7 21 − 234; 235 
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Acer saccharum 
- − − − − − TZ é recomendado 234 

R 4 x 100 EA; (SP) 20 7 21 92; 102; 96 234; 235 

Acer tataricum subsp. ginnala 

= Acer ginnala 
- − − − − − TZ − 

Acrocomia aculeata S 4 x 25 EV 30 - 56 
55, 79; 

CI 
143 

Aegiphila integrifolia 

= Aegiphila sellowiana 
S 4 x 100 EV; SV 20-30; 30 10 30 87 28; 216, 232 

Aegiphila sellowiana 

(ver Aegiphila integrifolia) 
- - - - - - - - 

Aesculus hippocastanum R 8 x 50 SA; (EA) 20-30; (20) 7 21 88; 105; 106; 109 234; 235 

Aesculus pavia R 8 x 50 SP 20-30 − 28 − 233, 234 

Ailanthus altissima R 4 x 100 SP 20-30 7 21 103; 102 234; 235 

Albizia hassleri  

(ver Albizia niopoides) 
− − − − − − − − 
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Albizia niopoides 

= Albizia hassleri 
V 4 x 100 EP 25 7 14 3, 42, 3 3 

Alchornea triplinervia S 4 x 100 EV 30 28 39 43 216 

Allophylus edulis S 4 x 100 
EV; EP; 

SA; SP; SV 
25; 30 14 24 1 28; 209 

Alnus cordata R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Alnus glutinosa R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Alnus incana R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Alnus rubra R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Amburana acreana S 8 x 50 EA; EV; EP 30 15 30 − 50; 51; 52 

Amburana cearensis S 8 x 50 
EV; EP;  

SA; SV 
25; 30; 20-30 - 30 47, 1; 32, 1; CI 

13; 17; 22; 23; 

167; 168 

Anadenanthera colubrina V 4 x 100 EP 25 4 10 1;SS  3 

Anadenanthera colubrina var. 

cebil 
V 4 x 100 EP 25 4 10 1; SS 3 
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Anandenanthera falcata 

(ver Anadenanthera peregrina) 
- - - - - - - - 

Anadenanthera macrocarpa 

(ver Anadenanthera colubrina 

var. cebil) 

- - - - - - - - 

Anadenanthera peregrina S 4 x 100 EP; SA; SV 25 5 10 SS 28; 30; 31 

Aniba rosaeodora S 8 x 25 EA; EV 25; 30 - 77 CI 53; 54 

Annona crassiflora S 4 x 100 EV 25; 30 - 120 CI 76; 135 

Apeiba tibourbou S 4 x 100 EA; EV; EP 
25; 30; 35;  

20-30 
7 20 

51, 39, 1;  

51, 58, 1;  

31, 7; 22, 7 

11; 23; 26; 31; 

178 

Apuleia leiocarpa V 4 x 100 EP 25 7 10 8, 42, 3 3 

Araucaria spp. - − − − − − TZ - 

Araucaria angustifolia 

- - - - - - TZ é recomendado - 

S 4 x 25 
EV; SA;  

EA; (SP) 
25; 30 20 31-70 124 

216; 163; 230; 237; 

238 
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Araucaria columnaris 

= Araucaria excelsa  
S 8 x 50 EV 25 ; 30 7 30 - 216 

Araucaria excelsa  

(ver Araucaria columnaris) 
- - - - - - - - 

Aspidosperma cylindrocarpon S 8 x 50 
EA; EV; 

EP; SP; SV 
25; 30 7 28 

47, 1; 

CI 

23; 25; 31; 216; 

137; 166 

Aspidosperma olivaceum S 8 x 50 
EA; EP; 

SA; SP; SV 
25; 30 7 21 - 163; 186; 216 

Aspidosperma parvifolium S 8 x 50 EP 25 5 10 47, 1 11; 23; 31 

Aspidosperma polyneuron S 8 x 50 
EA; EV; 

EP; SP; SV 
20; 25; 30 12 26 47; 1 

23; 25; 28; 31; 

133; 187; 216 

Aspidosperma pyrifolium S 8 x 50 SP 20; 25 14 21 - 166 

Aspidosperma spruceanum S 8 x 50 EV; EP 25 14 30 4; CI 136 

Aspidosperma subincanum S 8 x 50 EP 25 7 21 47, 1 23 

Astrocaryum aculeatum  

(ver Astrocaryum tucuma 

Mart.) 

- - - - - - - - 
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Astrocaryum tucuma 

= Astrocaryum aculeatum 
S 4 x 25 EA; EV 25-35; 25-40 - 180 

65; 

CI 

55; 56; 57; 58; 

144 

Astrocaryum vulgare S 4 x 25 EA; EV + SE 25; 25-30 - 90 72; CI 145 

Astronium balansae 

= Myracrodruon balansae 
S 4 x 100 EA 25 - 40 CI 133 

Astronium fraxinifolium V 4 x 100 EP 25 7 10 1 1 

Astronium graveolens S 4 x 100 EV 30 8 14 - 216 

Astronium urundeuva 

= Myracrodruon urundeuva 
S 4 x 100 

SP; EP; EA; 

SA; EV 
25; 30; 20-30 14 25 1; 125 217; 241; 242;  

Ateleia glazioveana S 4 x 100 SP 25 7 20 CI 133 

Bactris gasipaes 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

S 8 x 25 EA; EV 25 - 120 CI 59 

Balfourodendron riedelianum S 8 x 50 EV 30 20 49 59; CI 32; 216 

Bauhinia acuruana S 4 x 100 EP 25 5 15 1 11 
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Bauhinia forficata S 4 x 100 EV 25; 30 6 26 
1; 21; 

CI 
8; 216 

Bauhinia ungulata S 8 x 50 EP 25 5 15 1 11 

Bauhinia variegata S 4 x 100 EA 30 8 13 - 189 

Bauhinia variegata var. 

Candida 
S 8 x 50 

EV; EP; 

SP; SV 

20; 25; 30;  

20-30 
5 30 - 133; 188 

Bertholletia excelsa S 4 x 25 EV 30; 35 - 45 55; CI 60; 61 

Betula papyrifera R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 21 − 234; 235 

Betula pendula R 
4 x 100  ou 

4 x 0,10g  
SP; SA 20-30 7 21 69 234; 235 

Betula pubescens R 
4 x 100  ou 

4 x 0,10g  
SP; SA 20-30 7 21 − 234; 235 

Bixa orellana 

= Bixa urucurana 
S 4 x 100 EV; EP 

20; 25; 30; 

20-30; 20-35; 

25-30 

20 90 3; CI 31; 34; 190; 216 

Bixa urucurana 

(ver Bixa orellana) 
- - - - - - - - 
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Bowdichia virgilioides S 4 x 100 
EV; EP; 

SP; SV 
20; 25; 30 14 60 33; 42; L 31; 170; 249 

Brosimum gaudichaudii S 8 x 25 EP 25 - 39 - 31 

Buchenavia tomentosa 

(ver Terminalia corrugata) 
- - - - - - - - 

Byrsonima crassifolia S 4 x 100 EA 25 - 40 
60; 

CI 
62; 63 

Cabralea canjerana S 8 x 50 EV 25; 30 14 28 50 35; 216 

Caesalpinia echinata 

(ver Paubrasilia echinata) 
- - - - - - - - 

Caesalpinia ferrea 

(ver Libidibia ferrea) 
- - - - - - 

 

- 
- 

Caesalpinia pluviosa var. 

Peltophoroides 

(ver Cenostigma pluviosum 

var. peltophoroides)  

- - - - - - - - 

Caesalpinia pyramidalis 

 (ver Cenostigma pyramidale) 
- − − − − − − − 
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Calocedrus spp. 

  = Libocedrus spp. 
- − − − − − TZ  234 

 Calocedrus decurrens 

 = Libocedrus decurrens 

- − − − − − TZ é recomendado - 

R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 28 94 234; 235 

Calophyllum brasiliense S 4 x 25 EA; EV 25; 30 20 53 14 
25; 31; 54; 64 

216 

Calycophyllum spruceanum S 4 x 50 ou 4 x 0,1 g SAL; SP 20; 25 14 60 81; 85; CI 
65; 66; 67; 217; 

221 

Campomanesia phaea S 4 x 100 EV 25; 30 - 41 CI 216 

Caragana arborescens R − EP; EA; SP 20-30 7 21 98, 99 234; 235 

Carapa guianensis S 4 x 25 EA; EV 25; 35 - 45 CI 68; 69 

Cariniana estrellensis V 4 x 100 EP 25 14 28 66, 1, 3 2 

Cariniana legalis V 4 x 100 EP 25 14 28 66, 1, 3 3 

Cariniana micrantha S 4 x 100 EA; SP 25 - 56 CI 54; 70; 71 
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Carpinus spp. - − − − − − TZ − 

Carpinus betulus 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
- 

R − EA 20 14 42 120, 107 234; 235 

Carya illinoinensis R 4 x 100 SP 20-30 − 28 92 234 

Carya ovata R 4 x 100 SP 20-30 − 28 92 234 

Casearia sylvestris S 4 x 100 SA 25 20 30 CI 134 

Cassia spp. - − − − − − TZ - 

Cassia ferruginea S 4 x 100 EV 25; 30 - 40 
31; 

CI 
31; 216 

Cassia fistula S 4 x 100 EV; SA 25; 30 - 30 CI 133; 216 

Cassia leptophylla V 4 x 100 EP 25 10 14 1, 4, 41, 4, 14, 66, 80 3 

Castanea spp. - − − − − − TZ - 

Castanea sativa R 8 x 50 SA; (EA) 20-30 7 21 95; 129 234; 235 
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Casuarina spp. R 4 x 100 EA; SP 20-30 − 14 L 234 

Catalpa spp. R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234 

Cecropia glaziovii S 4 x 0,5 g SP 20, 25; 30; 35 14 28 CI 181 

Cecropia pachystachya S 4 x 0,5 g SP; EA; EV 25; 30 9 34 CI 25; 31; 216 

Cedrela spp. (exceto das 

espécies listadas abaixo).  
R 8 x 50 SP 20-30 7 28 − 234; 235 

Cedrela fissilis V 4 x 100 EP 25 14 21 
3 

EV 

2;  

249 

Cedrela odorata V 4 x 100 EP 25 14 28 3; CI 2 

Cedrus atlantica R 4 x 100 SP 20; (20-30) 7 21 91 234; 235 

Cedrus deodara R 4 x 100 SP 20; (20-30) 7 21 91 234 

Cedrus libani R 4 x 100 SP 20; (20-30) 7 21 91 234 

Ceiba pentandra S 4 x 100 EP; SP 30 7 14 - 72; 73 

Ceiba speciosa 

= Chorisia speciosa 
V 4 x 100 EP 25 7 10 3; TS; SA 1; 25 
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Cenostigma pluviosum var. 

peltophoroides 

= Caesalpinia pluviosa var. 

peltophoroides 

S 4 x 100 EV 30; 20-30 7 14 14 180; 216 

Cenostigma pyramidale 

= Caesalpinia pyramidalis 
S 4 x 100 SA; SV 20; 30; 20-35 7 14 - 169 

Cenostigma tocantinum S 8 x 50 
EA; EV; 

EP; SP 
30 - 14 - 74; 75; 76 

Centrolobium robustum S 4 x 25 EV 25; 30 - 20 CI 216 

Centrolobium tomentosum S 4 x 25 EV 30 - 20 
3, 16;  

3, 14; CI 
31; 37; 216 

Chamaecyparis lawsoniana R 4 x 100 SP; SA 20; (20-30) 7 28 − 234; 235 

Chamaecyparis nootkatensis 

(ver Cupressus nootkatensis) 
− − − − − − − − 

Chamaecyparis obtuse R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 21 − 234; 235 

Chamaecyparis pisifera R 4 x 100 SP; SA 20-30 7 21 − 234; 235 
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Chamaecyparis thyoides 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
- 

R 4 x 100 SP 20 7 28 104 234; 235 

Chorisia speciosa  

(ver Ceiba speciosa) 
- - - - - - -- - 

Citharexylum myrianthum V 4 x 100 EP 25 21 35 1, 9 2 

Clarisia racemosa S 8 x 25 EA; EV 20; 30 - 52 CI 
54; 77; 78; 79; 

163; 166 

Cnidoscolus phyllacanthus 

(ver Cnidoscolus quercifolius 

Pohl) 

− − − − − − − − 

Cnidoscolus quercifolius 

=  Cnidoscolus phyllacanthus 
S 8 x 50 SA; SV 20-30 7 14 - 171 

Colubrina glandulosa S 4 x 100 EV 30 - 30 
40, 1; 

CI 
165; 216 

Commiphora leptophloeos S 8 x 50 EP 25; 20-30 - 90 
58, 1, 5; 

CI, TS 
7; 14; 16 

Copaifera langsdorffii V 8 x 50 EP 25 14 28 
4, 28, 4; 

CI 
3 
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Copaifera multijuga S 8 x 25 EA; EV 30; 35 - 58 CI 54; 80; 81; 82 

Copernicia cerifera. 

(ver Copernicia prunifera) 
− − − − − − − − 

Copernicia prunifera 

= Copernicia cerifera 
S 8 x 25 EV 25 - 50 CI 146 

Cordia abyssinica 

(ver Cordia africana) 
− − − − − − − − 

Cordia africana 

= Cordia abyssinica 
S 8 x 50 EV 25; 30 14 64 CI 216 

Cordia americana 

= Patagonula americana 
V 4 x 100 SA 25 10 17 1 3 

Cordia ecalyculata S 8 x 50 EV 25; 30 30 48 CI 216 

Cordia goeldiana S 4 x 100 EA; EV; SP 20; 25; 30 20 40 CI 83; 163; 164 

Cordia selowiana S 8 x 50 EV; SP 25; 30 21 35 CI 182; 216 

Cordia trichotoma S 4 x 100 
EV; EP; 

SP; SV 

20; 25; 30;  

20-30 
7 36 CI 

31; 133; 163; 

191; 192 
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Cornus spp. - − − − − − TZ - 

Cornus florida R − 
EA; SP; 

SA; EV 

20-30;  

18-22 
− 28 107 233; 234 

Cornus mas - − − − − − TZ - 

Cornus sanguinea - − − − − − TZ - 

Cornus sericea L. subsp. 

sericea 

= Cornus stolonifera 

R 4 x 100 SP; SA 20-30 − 28 122 233; 234 

Cornus stolonifera 

(ver Cornus sericea L. subsp. 

Sericea) 

− − − − − − − − 

Corylus spp. - − − − − − TZ - 

Corylus avellana 
- − − − − − TZ é recomendado - 

R 8 x 50 EA 20 14 35 130; 92 234; 235 

Corymbia citriodora 

= Eucalyptus citriodora 
R 4 x 0,50g SA 25 5 14 − 234; 235 
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Corymbia ficifolia 

= Eucalyptus ficifolia 
R 4 x 1,00g SP 20 5 14 − 234; 235 

Corymbia intermedia 

= Eucalyptus intermedia 
S 4 x 1,25g SP 25 5 14 - 152 

Corymbia maculata 

= Eucalyptus maculata  
R 4 x 0,50g SP 25 5 14 - 234; 235 

Corymbia nesophila 

= Eucalyptus nesophila 
S 4 x 1,30g SP 25 5 10 - 152 

Corymbia ptychocarpa 

= Eucalyptus ptychocarpa 
S 4 x 100 SP 25 7 21 - 152 

Corymbia torelliana 

Sinonímia: Eucalyptus 

torelliana 

S 4 x 0,5g SP 25 4 14 - 152; 215 

Couma guianensis S 8 x 50 EV; SP 25 - 49 CI 60 

Couma utilis S 4 x 100 EA; SP 25 - 33 CI 63; 84 

Couratari stellata S 4 x 100 EA 25; 30 - 65 CI 85 
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Croton floribundus S 4 x 100 EV; EP; SP 25; 30 28 90 
14;  

6; CI 
37; 38; 216 

Croton urucurana S 4 x 100 EV; EP 25; 30 7 30 6 37; 38; 216 

Cryptocarya aschersoniana S 8 x 25 EV; EA 25; 30 28 78 6 216; 239 

Cryptomeria spp - - - - - - TZ - 

Cryptomeria japonica R 4 x 100 SP 20-30 7 28 − 234; 235 

Cupania vernalis S 8 x 50 EA; EV 25; 30 7 30 6 25; 216 

Cupressus spp - - - - - - TZ - 

Cupressus arizonica R 4 x 100 SP 20-30 7 28 90; L 234; 235 

Cupressus lusitanica S 4 x 100 SP 20 14 21 9 177 

Cupressus macrocarpa R 4 x 100 SP; SA 20-30 14 35 − 234; 235 

Cupressus nootkatensis  

= Chamaecyparis nootkatensis; 

Xanthocyparis nootkatensis 

R 4 x 100 SP; SA 20; (20-30) 7 28 91 234; 235 
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Cupressus sempervirens R 4 x 100 SP 20 7 28 − 234; 235 

Cybistax antisyphilitica V 4 x 100 EP 25 14 35 1; SS 1 

Cydonia ablonga 

= Pyrus cydonia. 
R − − − − − TZ - 

Dahlstedtia muehlbergiana 

= Lonchocarpus 

muehlbergianus 

S 8 x 50 EV; EP 25; 30 7 28 1 23; 216 

Dalbergia miscolobium V 4 x 100 EP 25 7 10 1, 3 3 

Dalbergia nigra V 4 x 100 EP 25 10 14 1, 4 3 

Delonix regia S 8 x 50 EP; EV; EP 25; 30; 20-30 7 28 39; 28; 27; 25; CI 32; 39; 191; 216 

Didymopanax morototoni S 4 x 100 EV; EP, SP 
20; 25; 30;  

20-30 
14 45 17, 13; 37, 1; 75; CI 

128; 161; 165; 

204; 216 

Dimorphandra mollis S 4 x 100 EP 25 7 14 1, 35, 1 31 

Dinizia excelsa S 8 x 50 EA; SP; EP 25; 30 - 27 21; 34; CI 54; 86; 87; 88; 89 

Dipteryx alata S 8 x 25 EV; EP 25; 30 7 14 
1, 62; 5; 

61 

11; 23; 31; 193; 

216 
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Dipteryx odorata S 4 x 25 EA; EV 25; 30; 35 - 10 63 60; 90 

Drimys brasiliensis S 4 x 100 SA; SP 17 - 81 
75; 

CI 
28 

Elaeis guineensis S 8 x 25 EA; EV 27 - 21 
73; 

CI 
142 

Enterolobium contortisiliquum V 4 x 100 EP 25 7 14 28, 1 1 

Enterolobium maximum V 4 x 100 EP 25 7 14 9, 28, 7, 20, 66 3 

Enterolobium schomburgkii S 4 x 100 SP 20; 25; 30; 35 - 15 
33; 

43 
60; 91; 92 

Erythrina crista-galli S 8 x 50 
EV; EP; 

SP 
25; 30 6 9 28 40; 216 

Erythrina falcata S 8 x 50 EA; SA 25 7 14 43, 9 25; 28; 41 

Erythrina speciosa V 8 x 50 EP 25 7 14 10, 44, 4, 80 3 

Erytrina velutina S 8 x 50 
EV; EP; 

SA; SV 
25; 30 7 14 28, 80 154; 219 

Erytrina verna S 8 x 50 EV 30 7 14 28 216 
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Escallonia bifida 

 = Escallonia montevidensis 
S 4 x 0,25g SP 20; 25; 20-30 9 19 - 28 

Escallonia montevidensis  

(ver Escallonia bifida) 
− − − − − − − − 

Esenbeckia leiocarpa S 4 x 100 
EP; EV; 

EP; SV 

20; 25; 30;  

20-30; 25-35 
12 40 CI 157; 191 

Eucalyptus acmenoides S 4 x 0,70g SP 25 7 21 - 152 

Eucalyptus alba S 4 x 0,20g SP 25 5 21 - 152 

Eucalyptus astringens R 4 x 0,50g SP 20 5 15 − 234; 235 

Eucalyptus benthamii S 4 x 0,10g SP 25 5 12 - 152 

Eucalyptus botryoides R 4 x 0,10g SP 25 5 15 − 234; 235 

Eucalyptus brassiana S 4 x 0,30g SP 25 7 14 - 152 

Eucalyptus bridgesiana R 4 x 0,25g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus camaldulensis R 4 x 0,10g SP 30 3 14 − 234; 235 



 

 

Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA 

Secretaria de Defesa Agropecuária - SDA 

Departamento de Serviços Técnicos - DTEC 

Coordenação-Geral de Laboratórios Agropecuários - CGAL 

Regras para Análise de Sementes - RAS 

Quadro 14.1: Métodos estabelecidos para testes de germinação em sementes de espécies florestais (rev. 1.1) 

  

 
26 

Espécie Botânica 

T
ip

o
 d

e 
M

ét
o
d

o
 

Nº de repetições x 

Nº de sementes ou 

peso da subamostra 

para teste por 

repetições pesadas 

Substrato 
Temperatura 

(°C) 

Contagens em 

dias 
Instruções 

adicionais 

incluindo 

recomendações 

para superar 

dormência 

Referências 

bibliográficas 
1ª Final 

Eucalyptus cinerea R 4 x 0,25g SP 30 3 14 − 234; 235 

Eucalyptus citriodora 

(ver Corymbia citriodora) 
- − − − − − − − 

Eucalyptus cladocalyx R 4 x 0,50 g SP 20 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus cloeziana R 4 x 0,50 g SA 25 14 21 − 234; 235 

Eucalyptus crebra S 4 x 0,20 g SP 30 5 14 - 152 

Eucalyptus cypellocarpa R 4 x 0,25 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus dalrympleana R 4 x 0,25 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus deanei R 4 x 0,10 g SP 20 5 21 − 234; 235 

Eucalyptus deglupta R 4 x 0,10 g SA 35 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus delegatensis R 4 x 0,50 g SP 20 3 14 94 234; 235 

Eucalyptus dunnii S 4 x 0,50 g SP 25 5 14 - 152; 215 

Eucalyptus elata R 4 x 0,50 g SP 15 10 21 − 234; 235 
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Eucalyptus exserta S 4 x 0,40 g SP 25 5 21 SS 152 

Eucalyptus fastigiata R 4 x 0,50 g SP 15 10 21 − 234; 235 

Eucalyptus ficifolia  

(ver Corymbia ficifolia) 
− − − − − − − − 

Eucalyptus glaucescens R 4 x 0,50 g SP 20 7 21 90 234; 235 

Eucalyptus globulus 

Incluindo Eucalyptus maidenii 

e E. saint-johnii 

R 4 x 1,00 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus grandis R 4 x 0,10 g SP 25; (20-30) 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus grandis x 

Eucalyptus camaldulensis 
S 4 x 0,20 g SP 25 5 14 - 215 

Eucalyptus grandis x 

Eucalyptus urophylla 
S 4 x 0,25 g SP 25 5 14 − 215 

Eucalyptus gunnii R 4 x 0,10 g SP 20 7 28 − 234; 235 
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Eucalyptus intermedia 

(ver Corymbia intermedia) 
− − − − − − − − 

Eucalyptus largiflorens R 4 x 0,10 g SP 35 3 14 − 234; 235 

Eucalyptus leucoxylon R 4 x 0,25 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus macrorrhyncha R 4 x 0,50 g SP 15 10 28 − 234; 235 

Eucalyptus maculata 

(ver Corymbia maculate) 
− − − − − − − − 

 Eucalyptus maidenii 

Incluída em E. globulus 
− − − − − − − − 

Eucalyptus mannifera R 4 x 0,10 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus melliodora R 4 x 0,25 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus microcorys S 4 x 0,50 g SP 25 5 14 - 152; 215 

Eucalyptus microtheca R 4 x 0,10 g SA 30 3 14 − 234; 235 

Eucalyptus miniata S 4 x 100 SP 25 3 21 - 152 
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Eucalyptus moluccana R 4 x 0,25 g SP 30 3 14 − 234; 235 

Eucalyptus muelleriana R 4 x 1,00 g SP 15 10 21 − 234; 235 

Eucalyptus nesophila 

(ver Corymbia nesophila) 
− − − − − − − − 

Eucalyptus nigra 

= Eucalyptus phaeotricha  
S 4 x 0,60 g SP 25 5 14 - 152; 215 

 Eucalyptus niphophila 

 Incluída em E. pauciflora 
− − − − − − − − 

Eucalyptus nitens R 4 x 0,25 g SP 20 7 21 90 234; 235 

Eucalyptus obliqua S 4 x 1,20 g SP 15 7 28 - 152 

Eucalyptus paniculata S 4 x 0,25 g SP 25 5 21 - 152; 215 

 Eucalyptus pauciflora 

Incluindo Eucalyptus niphophila 
R 4 x 1,00 g SP 15 10 21 − 234; 235 

Eucalyptus pellita S 4 x 1,00 g SP 25 5 21 - 152; 215 
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Eucalyptus phaeotricha 

(ver Eucalyptus nigra) 
− − − − − − − − 

Eucalyptus phoenicea S 4 x 100 g SV 25 5 14 - 152 

Eucalyptus pilularis R 4 x 1,00 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus polybractea R 4 x 0,10 g SP 15 10 21 − 234; 235 

Eucalyptus propinqua S 4 x 0,25 g SP 25 5 14 - 215 

Eucalyptus punctata S 4 x 1,20 g SP 25 5 21 - 152 

Eucalyptus ptychocarpa. 

(ver Corymbia ptychocarpa) 
− − − − − − − − 

Eucalyptus radiate R 4 x 0,50 g SP 20 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus regnans R 4 x 0,25 g SP 15 10 21 − 234; 235 

Eucalyptus resinifera R 4 x 0,25 g SA 25 5 21 − 234; 235 

Eucalyptus robusta R 4 x 0,10 g SP 20 7 14 − 234; 235 

Eucalyptus rudis R 4 x 0,10 g SP 35 3 14 − 234; 235 
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 Eucalyptus saint-johnii 

Incluída em E. globulus 
− − − − − −  234; 235 

Eucalyptus saligna R 4 x 0,10 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus sideroxylon R 4 x 0,25 g SP 20 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus sieberi R 4 x 0,50 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus smithii R 4 x 0,25 g SP 20 5 14 − 234; 235 

Eucalyptus staigeriana S 4 x 0,60 g SP 25; 30 5 14 - 152 

Eucalyptus tereticornis R 4 x 0,10 g SP 30 3 14 − 234; 235 

Eucalyptus tindaliae S 4 x 1,25 g SP 25 5 14 - 152; 215 

Eucalyptus torelliana. 

(ver Corymbia torelliana) 
− − − − − − − − 

Eucalyptus umbra S 4 x 100 SP 25 5 14 - 152 

Eucalyptus urophylla S 4 x 0,25 g SP 25 5 14 - 152; 215 
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Eucalyptus urophylla x 

Eucalyptus grandis 
S 4 x 0,25 g SP 25 5 14 - 215 

Eucalyptus viminalis R 4 x 0,25 g SP 25 5 14 − 234; 235 

Eugenia brasiliensis S 8 x 50 EA 30 - 60 CI 133; 148 

Eugenia dysenterica S 8 x 50 EA; EV; EP 
20; 25; 30; 35; 

20-30 
- 60 CI 31 

Eugenia involucrata S 8 x 50 EV; EP 25 - 60 CI 31 

Eugenia stipitata S 8 x 25 EA 27 - 180 
46; 

CI 
93; 94 

Eugenia uniflora S 8 x 50 EV; EP 25; 30 - 60 
50; 1; 

CI 
23; 42; 216 

Euonymus spp. - − − − − − TZ é recomendado 234 

Euonymus europaeus 
- − − − − − TZ é recomendado 234; 235 

R − SP 20-30 7 28 93 234; 235 

Euterpe edulis S 8 x 25 EA; EV; EP 25; 30; 20-35 14-20 45-90 
51, 14; 14; 50; 57; 77; 

(34) 

18; 31; 163; 165; 

166; 194; 195; 248 
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R 8 x 25 SA; EA 25; 20-30 14-20 45-90 
106, (93), 

(99); L 
234; 248 

Euterpe oleracea S 8 x 25 EA; EV 
25; 30; 25 - 30; 

20 - 35 
15 60 50; 12; CI 95; 96; 196; 216 

Euterpe precatoria S 8 x 25 EA; EV 25; 30 10 45 1 , 4; 50; 57; CI 4; 24; 60; 97 

Fagus spp. - − − − − − TZ − 

Fagus sylvatica 
- − − − − − TZ é recomendado - 

R 8 x 50 SP 3-5 − − 131 234; 235 

Feijoa sellowiana 

(ver Acca sellowiana) 
− − − − − − − − 

Fraxinus spp. 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 4 x 100 SP 20-30 14 56 114, 118 234; 235 

Gallesia integrifolia V 4 x 100 EP 25 10 17 56, 1, 81 3 

Genipa americana S 4 x 100 EV; EP; SV 25; 30; 35 - 40 1, 50; 51; 1; 12; CI 
9; 31; 47; 63; 98; 

197 
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Ginkgo biloba 
- - - - - - TZ - 

R 8 x 50 SP; EP 20-30; 20 10 30 116 234; 235 

Gleditsia triacanthos 
- - - - - - TZ - 

R 8 x 50 SP 20 7 21 98; 99 (110) 234; 235 

Gochnatia polymorpha S 4 x 0,10 g EV 25; 30 9 34 - 216 

Goupia glabra S 4 x 100 SP 25 - 60 13; 18; 71; CI 99; 100 

Grevillea robusta R 4 x 100 SP; SA 20-30 7-10 28 88; 77 234; 235 

Guazuma ulmifolia V 4 x 100 SP 25; 30 7 21 
24, 66, 1; 

CI 
1 

Hancornia speciosa S 8 x 50 EP 25 20 35 50; 1 10 

Handroanthus albus 

= Tabebuia Alba 
S 8 x 50 SP 25; 30 14 28 SS 220 

Handroanthus chrysotrichus 

=Tabebuia chrysotricha 
V 8 x 50 EP 25 7 14 1; SS 2 
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Handroanthus heptaphyllus 

=Tabebuia heptaphylla 
S 8 x 50 EV; EP 25; 30 14 28 6 41; 166; 216 

Handroanthus impetiginosus 

= Tabebuia impetiginosa 
V 8 x 50 EP 25 14 21 3; SS 3 

Handroanthus ochraceus 

=Tabebuia ochracea 
S 8 x 50 EV; EP 25; 30; 20-30 14 28 1, 6; SS 23; 31; 133; 216 

Handroanthus roseo-albus 

(ver Tabebuia roseoalba) 
− − − − − − − − 

Handroanthus serratifolius 

=Tabebuia serratifolia 
S 8 x 50 

EA; EP; 

SP 
25; 30 14 28 1; SS 11; 25; 31; 198 

Helicostylis tomentosa S 8 x 50 EA; EV 25, 30 - 88 
64; 

CI 
54; 101; 102 

Hevea brasiliensis 

- − − − − − TZ é recomendado - 

S 8 x 25 EA; EV; EP 
25; 30; 35;  

20-30 
15 45 CI 54; 103; 163 

Hymenaea courbaril V 4 x 25 EP 25 21 28 
3,29, 3, 16, 1, 68 

EA; EV 

3;  

25; 236 
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Hymenaea parvifolia S 8 x 25 SV 25 - 44 
38; CI 

EA; EV 

54; 104; 163;  

220; 236 

Hymenaea stigonocarpa V 8 x 25 EP 25 21 28 
3, 29, 3, 16, 1, 68 

EA; EV 

3 

236 

Ilex spp. - − − − − − TZ - 

Ilex paraguariensis 
− − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
- 

R 4 x 100 EA 20-30 45 365 - 234 

Inga cinnamomea S 4 x 25 EA; EV; EP 25 - 28 CI 63 

Inga edulis S 8 x 25 
EA; EV; 

EP; SP; SV 
25; 30 - 21 CI 148; 220 

Inga marginata S 8 x 25 
EA; EV; 

EP; SP; SV 
25 14 21 CI 31; 183; 220 

Inga sessilis S 8 x 25 
EA; EV; 

EP; SP; SV 
25 7 21 CI 31; 183; 220 

Inga uraguensis 

(ver Inga vera subsp. affinis) 
− − − − − − − − 
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Inga vera S 8 x 25 EA; EV; EP 25 10 21 - 31 

Inga vera subsp. affinis 

= Inga uraguensis 
S 8 x 25 EA; EV; EP 25; 30 14 40 CI 199; 220 

Jacaranda brasiliana S 8 x 50 EP 25 14 42 
1; 

CI 
185 

Jacaranda copaia S 8 x 50 EV; EP; SP 25; 30 - 49 CI 105; 106; 107 

Jacaranda cuspidifolia V 8 x 50 EP 25 21 28 1 2 

Jacaranda micrantha V 8 x 50 EP 25 21 42 1; SS; CI 2 

Jacaranda mimosifolia S 8 x 50 EV; EP; SP 25; 30; 20-30 7 14 1 216; 221 

Jacaratia spinosa S 8 x 50 EV 25; 30 8 30 50 216 

Jatropha curcas S 8 x 50 EV; EP 25; 30 4 20 1, 3, 19 138 

Joannesia princeps S 4 x 25 EA; EV 25; 30 14 30 86 216; 231; 236; 250 

Juniperus spp. - − − − − − TZ 234 
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Juniperus communis 

- − − − − − 
TZ é altamente 

recomendado 
234; 235 

R 4 x 100 SP; EA 20 14 28 104 234; 235 

Juniperus scopulorum 

- − − − − − 
TZ é altamente 

recomendado 
234; 235 

R 4 x 100 SP; EA 15 14 42 114, 93 234; 235 

Juniperus virginiana 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 4 x 100 SP; EA 15 14 28 114, 93 234; 235 

Khaya grandifoliola S 8 x 50 
EP; SP;  

EA; EV 
25; 30 14 28 84; 81; 126 

226; 227; 228; 229; 

248 

Khaya senegalensis S 8 x 50 EP 25 7 14 126 218; 248 

Kielmeyera coriacea S 4 x 100 EA; EP 25 14 28 1; CI 23; 31; 43 

Koelreuteria spp. - − − − − − TZ − 

Koelreuteria paniculata - − − − − − TZ − 
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Laburnum alpinum R 4 x 100 SP 20-30 7 21 98, 99; (101) 234; 235 

Laburnum anagyroides R 4 x 100 SP 20-30 7 21 98, 99; (101) 234; 235 

Lafoensia pacari V 8 x 50 EP 25 14 21 1 1 

Larix decidua R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

 Larix xeurolepis 

 (ver  Larix xmarschlini) 
− − − − − − − − 

Larix gmelinii R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Larix kaempferi 

= Larix leptolepis 
R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90 234; 235 

Larix laricina R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Larix leptolepis 

(ver Larix kaempferi) 
- − − − − − − − 

Larix xmarschlini 

[L. decidua x L. kaempferi] 

= Larix xeurolepis 

R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 
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Larix occidentalis R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90; 110 234; 235 

Larix sibirica 

= Larix sukaczewii 
R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Larix sukaczewii 

(ver Larix sibirica) 
- − − − − − − − 

Lecythis pisonis S 4 x 25 EA; EV 25; 30; 20-30 20 53 
6, 43; 

55; CI 
25; 31; 133; 216 

Leucaena spp. - − − − − − TZ 234 

Leucaena leucocephala 

(variedades florestais)  
R 4 x 100 SP; EP 25 4 10 100; 99 234; 235 

Libidibia ferrea 

= Caesalpinia ferrea 
S 4 x 100 EP, SP 30 - 20 

31; 

CI 
36 

Libocedrus spp. 

(ver Calocedrus spp. ) 
- − − − − − − − 

Libocedrus decurrens 

(ver Calocedrus decurrens) 
- − − − − − − − 
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Licania tomentosa 

= Moquilea tomentosa 
S 4 x 25 EV 30; 40 27 84 

6; 

CI 
216 

Ligustrum spp. - − − − − − TZ − 

Ligustrum vulgare - − − − − − TZ − 

Liquidambar styraciflua R 4 x 100 SP 20-30 7 21 L; 121 234; 235 

Liriodendron spp. - − − − − − TZ 234; 235 

Liriodendron tulipifera 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
- 

R 4 x 100 SP 20-30 7 28 92 234 

Lithraea brasiliensis S 4 x 100 SP 25 - 40 
21; 

CI 
28 

Lithraea molleoides S 4 x 100 EA; EV; EP 25; 30 15 44 1 23; 25; 31; 216 

Lonchocarpus muehlbergianus 

(ver Dahlstedtia muehlbergiana) 
- - - - - - - - 

Luehea divaricata S 4 x 100 EV; EP; SP 25; 30 14 28 1 
23; 31; 133; 163; 

216 
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Machaerium paraguariense S 8 x 50 EV 30 12 41 - 216 

Machaerium scleroxylon S 8 x 50 EV 30 12 43 - 216 

Machaerium stipitatum S 8 x 50 EV 30 7 28 - 31; 216 

Machaerium villosum S 8 x 50 EV 30 14 42 - 31; 216 

Maclura tinctoria S 4 x 100 SP; (EA); (EV) 20; 25; 30 - 30 84; L; CI 25; 31; 216; 240 

Magnolia spp. - − − − − − TZ  - 

Magnolia grandiflora 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendável 
- 

R 4 x 100 SA; SP 20-30 20 42 93 233; 234 

Magnolia ovata  

= Talauma ovata 
S 8 x 50 EA; EV; EP 25; 30 21 35 49, 16 25; 31; 216 

Manihot carthagenensis subsp. 

Glaziovii 

= Manihot glaziovii 

S 8 x 25 EP; EV 25; 30 - 60 
1, 70, 78 

CI 
19 
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Manihot glaziovii 

(ver Manihot carthagenensis 

subsp. Glaziovii) 

- - - - - - 
 

- 
- 

Manilkara salzmannii S 8 x 50 SC 30 48 83 CI 166 

Margaritaria nobilis S 4 x 100 EV 30 - 42 - 216 

Matayba guianensis S 8 x 50 EP 20; 25; 30 14 21 - 28; 31 

Mauritia flexuosa S 4 x 25 EA; EV 20-30 - 60 74 108; 149 

Maytenus ilicifolia S 8 x 50 SA; SV 20; 25; 20-30 14 21 - 28 

Melanoxylon brauna S 8 x 50 EP; SV 25 9 40 
1 

CI 
11; 166 

Melastoma granulosum  

(ver Tibouchina granulosa) 
− − − − − − − − 

Melia azedarach S 8 x 50 EV 25; 30 32 65 
50; 6; 43 

CI 
216 

Miconia cabucu 

(ver Miconia formosa) 
− − − − − − − − 
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Miconia cabussu 

(ver Miconia formosa) 
− − − − − − − − 

Miconia formosa 

= M. cabucu e M. cabussu 
S 4 x 100 SA 25 7 14 - 28 

Mimosa bimucronata S 4 x 100 EV, SP 30 7 14 33; 42; 23 44; 216 

Mimosa caesalpiniifolia V 4 x 100 EP 25 5 10 1, 42, 1 1 

Mimosa hostilis 

(ver Mimosa tenuiflora) 
− − − − − − − − 

Mimosa scabrella V 4 x 100 EP 25 5 10 4, 23, 4 3 

Mimosa tenuiflora 

= Mimosa hostilis 
S 4 x 100 EA; EP; SP 25; 30 7 14 33; 28, 4 172; 184 

Minquartia guianensis S 8 x 25 EV 30 - 250 CI 109 

Moquilea tomentosa. 

(ver Licania tomentosa) 
− − − − − − − − 

Myracrodruon balansae 

(ver Astronium balansae) 
− − − − − − − − 
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Myracrodruon urundeuva 

(ver Astronium urundeuva) 
- - - - - - - - 

Myrciaria cauliflora 

(ver Plinia cauliflora) 
− − − − − − − − 

Myrciaria dubia S 8 x 50 EA 30 - 75 CI 110; 111 

Myrocarpus frondosus S 8 x 50 
EA; EV; 

EP; SA 
25; 30 14 28 1 133; 137 

Myroxylon peruiferum S 8 x 50 SV 25 20 49 - 200; 216 

Nectandra lanceolata S 8 x 50 EV; SA 25; 30 - 40 CI 25; 220; 244 

Nectandra megapotamica S 8 x 50 EV 30 - 40 CI 216; 220 

Nothofagus alpina 

= Nothofagus procera 
R 4 x 100 SP 20-30 7 28 − 233; 234 

Nothofagus obliqua R 4 x 100 SP 20-30 7 28 L; 69 234; 235 

Nothofagus procera 

(ver Nothofagus alpina) 
- − − − − − − − 

Nyssa aquatic R 4 x 100 SA 20-30 7 21 94 233; 234 
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Nyssa sylvatica R 4 x 100 SA; EP 20-30 14 28 94 233; 234 

Ochroma pyramidale S 4 x 100 EV; EP; SP 30; 35 - 21 22 
112; 113; 114. 

115 

Ocotea catharinensis S 8 x 50 EV, SV 20, 25-30 18 39 82 45; 157; 158 

Ocotea corymbosa S 4 x 100 SP; SA 25; 30 14 28 50, 84 156; 245;  

Ocotea odorífera S 8 x 50 EV, EP 25, 30 14 28 50 31; 155 

Oenocarpus bacaba S 8 x 25 EA 25 - 45 CI 115 

Oenocarpus bataua S 4 x 25 EA 25 - 88 CI 116; 149 

Oenocarpus distichus S 8 x 25 EA 25 - 31 CI 150 

Oenocarpus mapora S 8 x 25 EA 25 - 55 CI 117; 149 

Oenocarpus minor S 8 x 25 EA 30 - 45 CI 118; 119 

Ormosia arborea V 8 x 25 EP 25 21 28 4, 30, 4, 14 2 

Pachira aquatica S 4 x 25 EA 30 - 20 - 147 
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Parapiptadenia pterosperma S 4 x 100 SV 25 7 16 - 166 

Parapiptadenia rigida V 4 x 100 EP 25 7 14 1 2 

Paratecoma peroba S 8 x 50 SA 25 - 28 - 166 

Parkia discolor S 8 x 50 EP; SA; SV 25; 30; 35 7 14 28; 36 120; 121; 122 

Parkia multijuga S 4 x 25 EV 25 - 35 
45; 

34 
54; 123; 124 

Parkia nitida S 8 x 25 EV 25 - 23 35 54; 125 

Parkia pendula V 4 x 100 EP 30 7 14 4, 66, 42, 4 2 

Parkinsonia aculeata S 4 x 100 EP 25 7 21 22; CI 174 

Patagonula americana  

(ver Cordia americana) 
- - - - - - -- - 

Paubrasilia echinata 

= Caesalpinia echinata 
S 4 x 100 EV; EP; SP 25; 20-30 12 16 - 179; 216 

 Peltogyne confertiflora V 8 x 50 EP 25 21 28 4, 14 3 
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Peltophorum dubium V 4 x 100 EP 25 7 14 42, 1 1 

Phoenix dactylifera S 8 x 50 EA 25; 30 - 84 76; 9; CI 140; 141; 159 

Phytolacca dioica S 4 x 100 EV 30 - 126 6; CI 216 

Picea abies R 4 x 100 SP 20-30; 20; 25 7 21 − 234; 235 

Picea engelmannii R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea glauca R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90; L 234; 235 

Picea glehnii R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90; L 234; 235 

Picea jezoensis R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90; L 234; 235 

Picea koyamae R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea mariana R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea omorika R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea orientalis R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 
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Picea polita R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea pungens R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea rubens R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Picea sitchensis R 4 x 100 SP 20-30 7 21 L; 90; 77 234; 235 

Pinus spp. R − − − − − TZ − 

Pinus albicaulis R 8 x 50 SP 20-30 7 28 94  234; 235 

Pinus aristata R 8 x 50 SP 20-30 7 14 − 234; 235 

Pinus banksiana R 8 x 50 SP 20-30 7 14 − 234; 235 

Pinus brutia R 8 x 50 SP 20 7 28 − 234; 235 

Pinus canariensis R 8 x 50 SP 20 7 28 − 234; 235 

Pinus caribaea R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus cembra - − − − − − 
TZ é altamente 

recomendado 
− 
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R 8 x 50 EA 20-30 7 28 119 234; 235 

Pinus cembroides R 8 x 50 EA 20 7 28 91 234; 235 

Pinus clausa R 4 x 100 SP; (SA) 20 7 21 SS 234; 235 

Pinus contorta R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90 234; 235 

Pinus coulteri 
- − − − − − TZ é recomendado − 

R 8 x 50 EA 20-30 7 28 69 234; 235 

Pinus densiflora R 8 x 50 SP 20-30 7 21 89 234; 235 

Pinus echinata R 8 x 50 SP 20-30 7 28 69 234; 235 

Pinus edulis R 8 x 50 SP 20-30 7 28 LC 234; 235 

Pinus elliottii R 8 x 50 SP 22; 20-30 7 28 115; 90 234; 235 

Pinus excelsa 

(ver Pinus wallichiana) 
- - - - - - - - 

Pinus flexilis R 8 x 50 SP 20-30 7 21 91 234; 235 
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Pinus glabra R 8 x 50 SP 20-30 7 21 91 234; 235 

 Pinus griffithii 

(ver Pinus wallichiana) 
- − − − − − − - 

Pinus halepensis R 8 x 50 SP 20 7 28 − 234; 235 

Pinus heldreichii 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 8 x 50 SP 20-30 7 28 93 234; 235 

Pinus jeffreyi 
- − − − − − TZ − 

R 8 x 50 SP; (EA) 20-30 7 28 94 234; 235 

Pinus kesiya 

= Pinus khasya 
R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus khasya 

(ver Pinus kesiya) 
- − − − − − − - 

Pinus koraiensis 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 8 x 50 EA 20-30 7 28 114, 104 234; 235 
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Pinus lambertiana 
- − − − − − TZ é recomendado - 

R 8 x 50 SP; EA 20-30 7 28 92 234; 235 

Pinus maximinoi S 8 x 50 SP 25 7 21 - 215 

Pinus merkusii R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus monticola 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 8 x 50 SP 20-30 7 28 92; 104 234; 235 

Pinus mugo R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus muricata R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus nigra R 8 x 50 SP; SA 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus oocarpa R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus palustris R 8 x 50 EA; (SP) 20 7 21 115 234; 235 
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Pinus parviflora 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 8 x 50 SP; (EA) 20-30 7 28 119 234; 235 

Pinus patula R 4 x 100 SP 20; 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus peuce 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 8 x 50 SP; (EA) 20-30 7 28 119 234; 235 

Pinus pinaster 
- − − − − − TZ é recomendado − 

R 8 x 50 SP 20 7 35 90; LC 234; 235 

Pinus pinea R 8 x 50 SP 20 7 28 103 234; 235 

Pinus ponderosa R 8 x 50 SP 20-30 7 21 90 234; 235 

Pinus pumila 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 4 x 100 EA 20-30 7 21 108 234; 235 

Pinus radiate R 8 x 50 SP 20 7 28 − 234; 235 
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Pinus resinosa R 8 x 50 SP (25); 20-30 7 14 − 234; 235 

Pinus rigida R 8 x 50 SP 20-30 7 14 − 234; 235 

Pinus serotine R 4 x 100 SP 22 7 21 − 233; 234 

Pinus strobus R 8 x 50 SP 20-30; 20 7 28 90 234; 235 

Pinus sylvestris 
R 4 x 100 SP; AG 20-30; (20) 7 21 91 234; 235 

- − − − − − (TZ) − 

Pinus tabuliformis R 8 x 50 SP 20-30 7 14 − 234; 235 

Pinus taeda R 8 x 50 SP 22; 20-30 7 28 90 233; 234; 235 

Pinus taiwanensis R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus tecunumanii S 8 x 50 SP 25 7 21 - 215 

Pinus thunbergii R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Pinus virginiana R 8 x 50 SP 20-30 7 21 − 234; 235 
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Pinus wallichiana 

= Pinus griffithii; Pinus excelsa 
R 8 x 50 SP 20-30 7 28 − 234; 235 

Piptadenia gonoacantha S 8 x 50 EV 20; 25; 30 14 49 
15, 6; 

CI 
41; 216 

Piptadenia moniliformis 

(ver Pityrocarpa moniliformis) 
− − − − − − − − 

Piptocarpha rotundifolia S 4 x 100 EV 25 14 28 6 216 

Pithecellobium diversifolium S 4 x 100 EP 25 - 15 31 173 

Pityrocarpa moniliformis S 8 x 50 EA; SP 25; 30; 20-30 7 21 
21, 83; 43; 

35; 37, 1; CI 
160; 162 

Platanus spp. 

(exceto Platanus occidentalis) 

- − − − − − TZ − 

R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Platanus occidentalis R 4 x 100 SP 20-30 7 14 − 233; 234 

Plathymenia reticulata V 8 x 50 EP 25 10 16 10, 42, 3 2 

Platycladus orientalis 

= Thuja orientalis 
R 4 x 100 SP 20 7 21 - 234; 235 
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Platycyamus regnellii S 8 x 50 EP; EV; EP 25; 30 13 34 6 202; 216 

Platymiscium floribundum S 8 x 50 EV 25, 20-30 14 42 - 201 

Platypodium elegans S 8 x 25 EV; EP 25; 30 14 35 
6, 48, 1, 4; TS; 31; 

CI 
11; 23; 31; 216 

Pleroma granulosum  

(ver Tibouchina granulosa) 
− − − − − − − − 

Pleroma mutabile 

Sinonímia: Tibouchina 

mutabilis 

S 4 x 0,50 g SP 25; 30; 20-30 14 21 L 212; 213; 220 

Pleroma raddianum 

Sinonímias: Tibouchina 

pulchra; Tibouchina 

raddiana 

S 4 x 0,10 g SP 25; 30; 20-30 14 21 L 212; 213; 220 

Pleroma sellowianum 

Sinonímia: Tibouchina 

sellowiana 

S 4 x 0,10 g SP 25; 30; 20-30 14 21 L 164; 212; 213 

Plinia cauliflora 

= Plinia trunciflora; Myrciaria 

cauliflora 

S 8 x 50 EP 25 14 28 - 221 
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Plinia trunciflora 

(ver Plinia cauliflora) 
− − − − − − − − 

Podocarpus lambertii S 4 x 100 EP; SA; SP 25 21 70 CI 28; 203 

Poecilanthe parviflora S 8 x 50 EV 30 7 28 - 216 

Poeppigia procera S 4 x 100 SP 20; 25 10 21 - 166 

Populus spp. R 4 x 100 SP 20-30 3 10 L; 112 234; 235 

Pouteria caimito S 4 x 50 EV 25 - 49 CI 63 

Prosopis juliflora R 4 x 100 EA 30 5 10 − 234 

Protium apiculatum S 8 x 50 EV 25 - 27 CI 54; 126 

Protium decandrum S 8 x 50 EV 25 - 21 - 54 

Protium hebetatum S 8 x 25 EV 25 - 70 CI 54; 126 

Protium heptaphyllum S 8 x 50 EA 25; 30 - 21 - 151 

Protium spruceanum S 8 x 50 EA 25 - 84 54 54; 126 
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Pseudobombax grandiflorum S 4 x 100 SA, SP 25 15 30 - 41; 220 

Pseudobombax tomentosum V 8 x 50 EP 25 10 17 2, TS 1 

Pseudotsuga spp. - − − − − − TZ 234; 235 

Pseudotsuga menziesii R 4 x 100 SP 20-30 7 21 90 234; 235 

Psidium acutangulum S 8 x 50 EA 25 - 100 CI 63; 127 

Psidium cattleyanum S 4 x 100 EV; SA 25; 30; 20-30 32 90 CI 28; 216 

Psidium guajava S 4 x 100 SP; EP; EA 
 (25); 20-30;  

25-35 
14 30 - 224; 225 

Psidium myrtoides S 4 x 100 EV 30 21 64 CI 216 

Pterocarpus rohrii S 8 x 50 EV 25; 30 11 62 21 216 

Pterogyne nitens V 4 x 100 EP 25 7 14 3, 42, 1 1 

Qualea grandiflora V 4 x 100 EP 35 28 35 1 3 

Qualea parviflora S 4 x 100 EP 25 28 35 1; 3; TS 23 
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Quercus spp.  
(exceto as espécies listadas abaixo) 

R 8 x 50 SP; (EA) 20 7 28 95, 109, 106 234; 235 

Quercus alba R 8 x 50 SA; EA 20-30 7 28 95, 109 233, 234 

Quercus muehlenbergii R 8 x 50 SA; EA 20-30 7 28 95, 109 233, 234 

Quercus virginiana R 8 x 50 SP; EA 20-30 7 28 95, 109, 106 233, 234 

Rapanea umbellata S 4 x 100 EV; SP 30; 20-35 30 50 CI 216; 220 

Robinia spp. - − − − − − TZ - 

Robinia pseudoacacia R 4 x 100 SP (20); 20-30 7 14-(21) 99,   (110) 233; 234; 235 

Rollinia mucosa S 8 x 50 EV 25; 30 21 42 CI 63; 216 

Roystonea oleracea S 8 x 50 EV 30 28 63 
33, 14; 

CI 
165; 216 

Roystonea regia S 8 x 50 EV 30 28 63 CI 216 

Ruprechtia laxiflora S 4 x 100 EV 30 14 28 CI 216 

Salix spp. R 4 x 100 SP 20-30 7 14 − 234; 235 
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Sapindus saponaria S 8 x 50 EV; EP 25; 30 7 35 
39, 1; TS; 

14, 77; 29; 29,1,7 

23; 31; 216; 249; 

251; 252; 253. 

Sarcomphalus joazeiro 

Sinonímia: Ziziphus joazeiro 
S 8 x 50 EA; EV 25; 30; 20-30 - 100 50; 58; TS; CI 12; 216 

Schefflera morototoni 

(ver Didymopanax morototoni) 
- - - - - - - - 

Schinopsis brasiliensis S 8 x 25 EV; EP 25; 30; 20-30 - 40 52; 58, 1; CI 5; 11; 20; 164 

Schinus molle S 4 x 100 EV, SP 25; 30 7 28 - 163; 216 

Schinus terebinthifolia V 4 x 100 SP 25 10 18 1, 67; 1 3; 236 

Schinus terebinthifolius 

(ver Schinus terebinthifolia) 
− − − − − − − − 

Schizolobium parahyba S 8 x 25 EP; SA 25; 30 7 21 
31; 

16 
165 

Schizolobium parahyba var. 

Amazonicum 
V 8 x 50 EP 25 7 10 3, 28, 3, 14, 66, 1 2 

Sclerolobium aureum 

(ver Tachigali aurea) 
− − − − − − − − 
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Sclerolobium paniculatum 

(ver Tachigali vulgaris) 
− − − − − − − − 

Sebastiania commersoniana 

(ver Sebastiania klotzschiana) 
− − − − − − − − 

Sebastiania klotzschiana S 4 x 100 SV 20-30 - 21 CI 27 

Senegalia spp. - - - - - - TZ - 

Senegalia spp.  

(exceto a espécie abaixo) 
R 4 x 100 SP 20-30; (20) 7 21 99; (110) 235 

Senegalia polyphylla  

Sinonímia: Acacia polyphylla 
V 4 x 100 EP 25 7 14 

1; 

SA 

2;  

25; 247 

Senna spp. - - - - - - TZ - 

Senna macranthera V 4 x 100 EP 25 7 14 4, 42, 4 2 

Senna multijuga V 4 x 100 EP 25 4 7 4, 42, 4 3 

Senna spectabilis S 4 x 100 EP 25; 30 7 14 1, 42 31 



 

 

Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA 

Secretaria de Defesa Agropecuária - SDA 

Departamento de Serviços Técnicos - DTEC 

Coordenação-Geral de Laboratórios Agropecuários - CGAL 

Regras para Análise de Sementes - RAS 

Quadro 14.1: Métodos estabelecidos para testes de germinação em sementes de espécies florestais (rev. 1.1) 

  

 
62 

Espécie Botânica 

T
ip

o
 d

e 
M

ét
o
d

o
 

Nº de repetições x 

Nº de sementes ou 

peso da subamostra 

para teste por 

repetições pesadas 

Substrato 
Temperatura 

(°C) 

Contagens em 

dias 
Instruções 

adicionais 

incluindo 

recomendações 

para superar 

dormência 

Referências 

bibliográficas 
1ª Final 

 Sequoia gigantea 

(ver Sequoiadendron giganteum) 
− − − − − − − − 

Sequoia sempervirens R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

 Sequoiadendron giganteum 

 = Sequoia gigantean 
R 4 x 100 SP 20-30 7 28 − 234; 235 

Sideroxylon obtusifolium S 8 x 50 EV 30 - 30 33; CI 175 

Simarouba amara S 8 x 50 SP 30 - 30 CI 205 

Sophora japonica 

(ver Styphnolobium japonicum) 
− − − − − − − − 

Spondias mombin S 4 x 25 EV, EP 25 - 120 
1, 57; 

CI 
23; 31; 63 

Spondias tuberosa S 8 x 25 EP 25 20 45 
57; 

58 
11; 15 

Sterculia apetala S 8 x 25 EV 25 14 28 - 210; 220 

Stryphnodendron adstringens 

= Stryphnodendron 

barbadetiman 

V 4 x 100 EP 25 10 14 7, 42, 7 3 
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 Stryphnodendron barbadetiman 

(ver Stryphnodendron 

adstringens) 

− − − − − − − − 

 Stryphnodendron polyphyllum V 4 x 100 EP 25 10 14 4, 42, 4 3 

Stryphnodendron 

pulcherrimum 
S 4 x 100 SP 30 - 15 33 206 

 Styphnolobium japonicum 

 = Sophora japonica 
− − − − − − TZ − 

 Swietenia macrophylla S 8 x 50 EV; EP 30; 20-30 14 28 - 129; 130; 163 

 Syagrus romanzoffiana S 4 x 25 EV; SA 30; 20-30 21 90 50; 43 ; CI 28; 216 

 Tabebuia alba 

 (ver Handroanthus albus) 
− − − − − − − − 

 Tabebuia aurea V 8 x 50 EP 25 10 21 1, 80 3 

Tabebuia cassinoides S 8 x 50 EA; SP 20; 30 14 28 - 207 
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Tabebuia chrysotricha 

(ver Handroanthus 

chrysotrichus) 

− − − − − − − − 

Tabebuia heptaphylla 

(ver Handroanthus 

heptaphyllus)  

− − − − − − − − 

 Tabebuia heterophylla 

 (ver Tabebuia pentaphylla 

Hemsl.) 

S 8 x 50 EV 30 14 28 6 216 

Tabebuia impetiginosa 

(ver Handroanthus 

impetiginosus) 

− − − − − − − − 

 Tabebuia ochracea 

(ver Handroanthus ochraceus) 
− − − − − − − − 

Tabebuia pentaphylla 

(ver Tabebuia heterophylla) 
− − − − − − − − 
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 Tabebuia roseoalba 

 = Handroanthus roseo-albus 
V 8 x 50 EP 25 10 17 1 2 

Tabebuia serratifolia 

(ver Handroanthus 

serratifolius) 

− − − − − − − − 

 Tabebuia vellosoi S 8 x 50 EV 30 9 21 - 216 

Tabernaemontana hystrix S 8 x 50 EV 30 - 30 CI 220 

Tachigali aurea 

= Sclerolobium aureum 
S 4 x 100 EV 30 16 29 - 216 

Tachigali vulgaris 

= Sclerolobium paniculatum 
S 4 x 100 EP 25 14 21 37, 1 11; 23 

Talauma ovata 

(ver Magnolia ovata) 
− − − − − − − − 

Tapirira guianensis S 4 x 100 EP; EA; EV 25; 30 4 15 
50; 

1 

23; 25; 31; 208; 

216 

Taxodium distichum - - - - - - TZ é recomendável  - 
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R 4 x 100 EA 20-30; (20) 7 28 94 234; 235 

Taxus spp. 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
234; 235 

R 4 x 100 EA 20-30 7 28 119 234; 235 

Tectona grandis R 4 x 100 EA 30 14 28 113; 117 234; 235 

Terminalia argentea S 8 x 50 EP; EV 25; 30 7 28 
52; 

53, 1, 4 
23; 216 

Terminalia brasiliensis 

(ver Terminalia glabrescens) 
− − − − − − − − 

Terminalia corrugata 

Sinonímia: Buchenavia 

tomentosa 

S 8 x 25 EV; EP 20; 25; 30 10 15 53, 1, 4; TS 11; 23; 31; 216 

Terminalia glabrescens. 

= Terminalia brasiliensis 
S 4 x 100 EV 30 14 70 53, 1, 4 216 

Theobroma grandiflorum S 4 x 25 EA; EV 25 - 24 - 63; 211 

Thuja occidentalis R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 
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Thuja orientalis 

(ver Platycladus orientalis) 
− − − − − − − − 

Thuja plicata R 4 x 100 SP 20-30 7 21 − 234; 235 

Tibouchina granulosa 

= Pleroma granulosum; 

Melastoma granulosum 

S 4 x 0,50g SP 25; 30; 20-30 14 21 L 
163; 212; 213; 

216; 220 

Tibouchina mutabilis 

(ver Pleroma mutabile) 
− − − − − − − − 

Tibouchina pulchra 

(ver Pleroma raddianum) 
− − − − − − − − 

Tibouchina raddiana  

(ver Pleroma raddianum) 
− − − − − − − − 

Tibouchina sellowiana 

(ver Pleroma sellowianum) 
− − − − − − − − 
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Espécie Botânica 

T
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M
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o
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Nº de repetições x 

Nº de sementes ou 

peso da subamostra 

para teste por 

repetições pesadas 

Substrato 
Temperatura 

(°C) 

Contagens em 

dias 
Instruções 

adicionais 

incluindo 

recomendações 

para superar 

dormência 

Referências 

bibliográficas 
1ª Final 

Tilia spp. − − − − − − TZ − 

Tilia cordata 
− − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R EA EA 20-30 7 28 119 234; 235 

Tilia platyphyllos 
- − − − − − 

TZ é altamente 

recomendado 
− 

R 4 x 100 EA 20-3) 7 28 119 234; 235 

Tipuana tipu S 8 x 50 EV; EP 25; 30 10 28 - 163; 164; 216 

Toona ciliata S 4 x 100 EV; SP 25; 30 14 21 - 166 

Torresea acreana 

(ver Amburana acreana) 
− − − − − − − − 

Torresea cearensis 

(ver Amburana cearensis) 
− − − − − − − − 

Trema micrantha S 4 x 100 
(EV); EP; SA; 

SP 
30; 20-30 14 39 35, 14 

31; 46; 216; 246; 

247 

Triplaris americana 

= Triplaris brasiliana 
S 4 x 100 EV; EP 25; 30; 20-30 14 35 CI 216 
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Espécie Botânica 
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Nº de repetições x 

Nº de sementes ou 

peso da subamostra 

para teste por 

repetições pesadas 

Substrato 
Temperatura 

(°C) 

Contagens em 

dias 
Instruções 

adicionais 

incluindo 

recomendações 

para superar 

dormência 

Referências 

bibliográficas 
1ª Final 

Triplaris brasiliana 

(ver Triplaris americana) 
− − − − − − − − 

Tsuga Canadensis R 4 x 100 SP 15 7 28 94 234; 235 

Tsuga heterophylla R 4 x 100 SP 20 7 35 90 234; 235 

Ulmus Americana R 4 x 100 SP 20-30; (20) 7 14 95, 106; 102 234; 235 

Ulmus parvifolia R 4 x 100 SP 20-30; (20) 7 14 95, 106; 102 234; 235 

Ulmus pumila R 4 x 100 SP 20-30; (20) 7 14 95, 106; 102 234; 235 

Vachellia spp R 4 x 100 SP 20-30; (20) 7 21 99; (110) 235 

Virola sebifera S 8 x 50 EV; EP 20; 25; 30 25 60 55; CI 31; 216 

Virola surinamensis S 8 x 25 EV; EP 30; 20-30 14 60 11; CI 47; 107; 131; 132 

Vitex megapotamica 

= Vitex montevidensis 
S 8 x 50 EV 30 - 30 61 33; 214; 216 

Vitex montevidensis 

(ver Vitex megapotamica) 
− − − − − − − − 
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Espécie Botânica 

T
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Nº de repetições x 

Nº de sementes ou 

peso da subamostra 

para teste por 

repetições pesadas 

Substrato 
Temperatura 

(°C) 

Contagens em 

dias 
Instruções 

adicionais 

incluindo 

recomendações 

para superar 

dormência 

Referências 

bibliográficas 
1ª Final 

Vochysia bifalcata S 4 x 100 EV; EP; SP 25 7 21 - 139 

Vochysia tucanorum S 4 x 100 EV; EP 25; 30 7 14 31 31; 216 

Xanthocyparis nootkatensis 

(ver Cupressus nootkatensis) 
− − − − − − − − 

Zelkova serrata R 4 x 100 SP 10-30 7 28 115 234; 235 

Zeyheria tuberculosa V 4 x 100 EP 25 14 21 4 3 

Ziziphus joazeiro 

(ver Sarcomphalus joazeiro) 
− − − − − − − − 



 

Ministério da Agricultura e Pecuária - MAPA 

Secretaria de Defesa Agropecuária - SDA 

Departamento de Serviços Técnicos - DTEC 

Coordenação-Geral de Laboratórios Agropecuários - CGAL 

Regras para Análise de Sementes - RAS 

Quadro 14.1: Métodos estabelecidos para testes de germinação em sementes de espécies florestais (rev. 1.1) 

 

71 
 

INSTRUÇÕES ADICIONAIS INCLUINDO RECOMENDAÇÕES PARA SUPERAR A DORMÊNCIA: 

1. Assepsia com solução de detergente: Imergir as sementes em solução de detergente (5 gotas de detergente / 100 ml água) por um período de 5 - 10 

minutos, seguindo-se com enxague em água até completa remoção do detergente. Em Schinus terebinthifolia, se o exocarpo do fruto (película rosa 

avermelhada) estiver presente nas “sementes” da amostra, ele deve ser retirado durante o enxague da solução detergente, pressionando-se e esfregando-

se levemente os frutos contra a peneira utilizada para o enxague.  

2. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 0,5% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxagues em água. 

3. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 1% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxágues em água. 

4. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 2% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxagues em água. 

5. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 3% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxágues em água. 

6. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 4% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxagues em água. 

7. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 5% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxágues em água. 

8. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 10% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxagues em água. 

9. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 10% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 5-10 minutos, seguindo-

se com três enxágues em água. 

10. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 20% da solução comercial com 2,5% de princípio ativo por 2-5 minutos, seguindo-

se com três enxagues em água. 

11. Imergir as sementes em água a 5ºC por 2 dias. 

12. Imergir as sementes em água por 2 horas. 
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13. Imergir as sementes em água por 12 horas. 

14. Imergir as sementes em água por 24 horas. 

15. Imergir as sementes em água por 30 - 36 horas. 

16. Imergir as sementes em água por 48 horas. 

17. Imergir as sementes em água quente por 5 minutos. 

18. Imergir as sementes em água a 65 ºC e deixar em repouso por 2 horas. 

19. Imergir as sementes em água a 65 °C por 5 minutos, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água até que atinja a temperatura ambiente. 

20. Imergir as sementes em água a 70 °C, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água por 1-2 horas. 

21. Imergir as sementes em água a 80 ºC, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água por 5-10 minutos. 

22. Imergir as sementes em água a 80 ºC, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água até que atinja a temperatura ambiente. 

23. Imergir as sementes em água a 80 °C, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água por 24 horas. 

24. Imergir as sementes em água a 90 °C, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água por 1 hora. 

25. Imergir as sementes em água a 96 ºC, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água por 24 horas. 

26. Imergir as sementes em água a 100 ºC por 1 minuto. 

27. Imergir as sementes em água fervente, retirar a fonte de calor e deixar na mesma água até que atinja a temperatura ambiente. 

28. Escarificar manualmente o tegumento das sementes com lixa, na lateral do terço superior da semente, parte oposta à micrópila, sem atingir os 

cotilédones. 

29. Escarificar manualmente o tegumento das sementes com lixa, na extremidade oposta à micrópila, até atingir os cotilédones. Em Sapindus saponaria, 

realizar uma escarificação do tegumento, com lixa (no. 60 a 120), mesmo sendo superficial, sem expor “a parte branca” das sementes, pode promover a 

germinação (tempo aproximado de escarificação/semente: 30 segundos com lixa no 60).  

30. Escarificar manualmente o tegumento das sementes com lixa, no terço superior da lateral vermelha, até atingir os cotilédones. 

31. Escarificar mecanicamente com lixa.   
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32. Escarificar com lixa na parte lateral das sementes que não embeberam no 7° dia após a instalação do teste. 

33. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 5-10 minutos, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

34. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 10-20 minutos, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

35. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 20 minutos, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

36. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 25 minutos, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

37. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 30 minutos, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

38. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 35 minutos, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

39. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por no máximo 1 hora, em seguida lavar abundantemente em água corrente. Alguns 

lotes de Sapindus saponária apresentam maior germinação com tempos de até 90 minutos, ou  80 minutos seguido de imersão em água por 24 horas.  

40. Escarificar as sementes com ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por 2 horas, em seguida lavar abundantemente em água corrente. 

41. Despontar o tegumento com cortador "tipo de unha", na lateral do terço superior da semente, com corte pequeno e profundo. 

42. Despontar o tegumento com cortador "tipo de unha", na lateral do terço superior da semente, parte oposta à micrópila, sem atingir os cotilédones. 

43. Despontar o tegumento com pequeno corte na região oposta ao da protusão da raiz primária. 

44. Fazer um corte transversal no hilo com alicate "tipo cutícula". 

45. Cortar em bisel no lado oposto ao embrião. 

46. Despontar o tegumento na região do meristema. 

47. Remover as alas das sementes. 

48. Cortar as alas dos frutos até que se visualize a testa das sementes. 

49. Remover o arilo. 

50. Remover a polpa dos frutos por fricção em peneira sob água corrente. 

51. Remover a polpa dos frutos por fricção em peneira, com detergente e sob água corrente. 

52. Remover o pericarpo e o mesocarpo das sâmaras por fricção em peneira. 
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53. Despontar o endocarpo na região basal até que se visualize a testa da semente. 

54. Despontar o endocarpo na região afilada. 

55. Remover o tegumento. 

56. Retirar os restos florais (cálice). 

57. Imergir os endocarpos em água e com uma faca remover o tecido fibroso que os envolve. 

58. Imergir as sementes em nitrogênio líquido por um período de 24 horas, seguindo-se com descongelamento à temperatura ambiente, por no mínimo 4 

horas. 

59. Promover a rachadura da semente ou do fruto. 

60. Fraturar o endocarpo. 

61. Extrair as sementes. 

62. Extrair a semente com morsa. 

63. Remover o endocarpo. 

64. Remover o endocarpo após leve secagem. 

65. Remover o endocarpo e embeber em água por nove dias; semear com o poro germinativo voltado para o lado, formando um ângulo de 90º. 

66. Lavar as sementes em água corrente sobre uma peneira, friccionando-as levemente. 

67. Reumedecer o substrato na primeira contagem. 

68. Reumedecer o substrato no 7º e 14º dia após a semeadura. 

69. Realizar dois testes simultâneos, sem pré-esfriamento e com pré-esfriamento, a 3-5 °C, por 27-30 dias. 

70. Incubar as sementes sobre algodão (SAL) umedecido com água, à temperatura de 20 °C por um período de 15 dias. 

71. Promover choque térmico em estufa a 80 ºC, por um minuto. 

72. Submeter as sementes a 40 °C por 60 dias. 

73. Acondicionar as sementes em saco plástico a 39 °C durante 60 dias e depois embeber em água por 7 dias. 
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74. Estratificar em vermiculita seca sob 30-40 ºC, por 15-30 dias. 

75. Estratificar em areia por 60 dias, em condições ambientais. 

76. Imergir em álcool 70% por 5 minutos’. 

77. Umedecer o substrato com solução de Nitrato de Potássio (KNO3) a 2%. 

78. Umedecer o substrato em ácido giberélico (GA3) a 0,03% (300 mg/L). 

79. Imergir os pirênios em solução de ácido giberélico (GA3) a 0,2% (2000 mg/L). 

80. Dispor as sementes no substrato com o hilo voltado para baixo. 

81. Luz contínua (24 h). 

82. Fotoperíodo de 8 horas de luz e 16 horas de escuro. 

83. Fotoperíodo de 10 horas de luz e 14 horas de escuro. 

84. Fotoperíodo de 12 horas de luz e 12 horas de escuro. 

85. Forrar o fundo do gerbox com uma camada de algodão de 0,5 a 1 cm e cobrir com uma lâmina de 1 a 1,5 cm de água. Distribuir as sementes 

uniformemente, com auxílio de uma espátula sobre a lâmina de água. 

86. Conduzir dois testes em paralelo, sendo um deles com ruptura do tegumento com auxílio de uma morsa ou martelo e, em seguida, embebição em 

solução de ácido giberélico (500 mg GA3/L), a 30 °C por 24 horas e o outro sem esse tratamento.  

87. Imergir as sementes em solução de hipoclorito de sódio (NaClO) a 100% da solução comercial com 2,0-2,5% de princípio ativo por 2 minutos, 

seguindo-se com enxagues em água proporciona aumento significativo na germinação, possivelmente pela degradação da lignina do tegumento.  

88. Pré-esfriamento à temperatura de 5-10 °C por um período de até sete dias, ou mais se necessário e, testar na temperatura mais baixa indicada, como 

método alternativo. Para Grevillea robusta usar temperaturas entre 1-5 °C pode ser vantajoso.  

89. Pré-esfriamento a 3-5 °C por duas semanas. 

90. Realizar dois testes simultâneos, sem pré-esfriamento e com pré-esfriamento a 3-5 °C, por 21 dias. Para Pinus ponderosa, Pinus strobus e Pinus taeda, 

28 dias. Em Pinus taeda em lotes de sementes colhidas no ano da análise pode ser necessário utilizar um maior período de pré-esfriamento (40 dias).  

É importante manter a uniformidade do umedecimento, virando as sementes periodicamente.  
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91. Pré-esfriamento a 3-5 °C por 21 dias. A necessidade de tratamento depende pode depender da procedência. Exemplo: sementes de Pinus sylvestris 

coletadas no mediterrâneo e do oriente geralmente requerem pré-esfriamento. 

92. Pré-esfriamento a 1-5 °C por oito semanas. Em Acer palmatum fazer o pré-esfriamento por 16 semanas e em Pinus coulteri por 8-12 semanas. 

93. Pré-esfriamento a 3-5 °C por 40-45 dias. Em caso de dormência profunda recomenda-se analisar a viabilidade por testes de tetrazólio (se houver método 

estabelecido para este teste).  

94. Pré-esfriamento a 3-5 °C por 27-30 dias. Em caso de dormência profunda recomenda-se analisar a viabilidade por testes de tetrazólio (se houver método 

estabelecido para este teste). Eucalyptus delegatensis , Pinus albicaulis e Tsuga canadenses, 28 dias. Para Taxodium distichum, 30 dias, sendo 

recomendado TZ para sementes com dormência profunda. 

95. Imergir as sementes em água por 48 horas. 

96. Umedecer o substrato com solução de giberelina (GA3) 0,02% (200 mg GA3/litro) ou 0,5% (500 mg GA3/litro) em lugar da água 

97. Imergir as sementes em água a 40 °C por 24 horas (usar estufa ou germinador) ou, preferivelmente imergir as sementes em solução de hipoclorito de 

sódio a 0,5% (10% de uma solução comercial de 5% e princípio ativo), por 16-24 horas, depois lavá-las e fazer a semeadura. 

98. Perfurar o tegumento da semente, cortar ou escarificar uma porção da testa na extremidade dos cotilédones. 

99. Depois de perfurar, cortar ou escarificar uma porção da testa das sementes, imergir em água por três horas. Em Gleditsia triacanthos imergir por seis 

horas. 

100. No caso de se verificar a presença de sementes duras (ver definição 14.4.2.9.a) no final do teste, seguir as instruções de 14.4.8.1.1. 

101. Escarificar as sementes em ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado por uma hora e depois lavá-las em água corrente antes do início do teste de germinação. 

102. Remover o pericarpo do fruto.   

103. Imergir as sementes em água durante 24 horas. Em Ailanthus altíssima, a retirada do pericarpo do fruto após a imersão em água por 24 horas pode 

acelerar a germinação. 

104. Pré-esfriamento, em substrato úmido, à temperatura de 3-5 °C por um período de 90 dias. Para Pinus monticula de 60 a 90 dias.  

105. Não remover o tegumento da porção que está em contato com o substrato. 

106. Depois de imergir o fruto em água, remover o pericarpo, para acelerar a germinação ou o efeito do pré-esfriamento. 

107. Pré-esfriamento à temperatura de 3-5 °C, por um período de até quatro meses. Para Cornus florida,  90 a 120 dias de pré-esfriamento.  
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108. Pré-esfriamento à temperatura de 3-5 °C, por um período de quatro meses. 

109. Cortar o ponto de inserção na extremidade da unidade de dispersão. 

110. Escarificar as “sementes” com H2SO4 concentrado por uma a duas horas ou pelo tempo suficiente para que o pericarpo amoleça e depois lavá-las em 

água corrente antes da semeadura ou do pré-esfriamento. 

111. Pré-esfriamento a 5-10 °C por cinco dias e depois realizar a germinação a 30 °C por mais nove dias. 

112. Algumas cultivares necessitam de um período maior de germinação. 

113. Imergir as sementes em água e deixar secar por três dias. Repetir este procedimento por seis vezes. 

114. Incubar em substrato úmido, à temperatura de 20 °C, por um período de dois meses. 

115. Realizar dois testes simultâneos, sem pré-esfriamento e com pré- esfriamento, a 3-5 °C, por 14 dias. 

116. Remover o tegumento da semente. 

117. Luz constante com intensidade alta. 

118. Pré-esfriamento à temperatura de 3-5 °C, por um período de 6-7 meses. 

119. Pré-esfriamento a 3-5 °C, por um período de 6-9 meses. Para Pinus peuce, 6 meses. 

120. Incubar em substrato úmido, à temperatura de 20 °C, por um período de um mês e depois fazer o pré-esfriamento indicado. 

121. Sementes sensíveis à secagem durante o teste. 

122. Pré esfriamento a 3-5 °C por 120-160 dias. 

123. Pré-esfriamento à temperatura de 3-5 °C, por um período de nove meses. 

124. Cortar aproximadamente 3 mm da ponta de cada semente, sem danificar o endosperma e a radícula, utilizando um instrumento bem afiado. Montar o 

teste de germinação logo após o corte. 

125. Conduzir testes no escuro (de acordo com referência no. 243, essas sementes podem ser fotoplásticas negativas preferenciais).  

126. Em testes em areia, vermiculita ou substrato orgânico, colocar as sementes em posição vertical, com hilo voltado para baixo, deixando-se 

aproximadamente metade das sementes acima do substrato, facilita a germinação e avaliação do teste. 
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127. Pré-esfriamento a 3-5 °C por 45-130 dias.  

128. Pré-esfriamento a 3-5 °C por 45-60 dias. A necessidade deste tratamento pode depender da origem das sementes). Por exemplo, sementes coletadas no 

Canadá e Norte dos E.U.A geralmente requerem esse tratamento, enquanto sementes do sul dos E.U.A, não precisam de pré-esfriamento.  

129. Cortar no ponto de inserção na extremidade da unidade de dispersão e remover o tegumento.  

130. Depois de imergir o fruto em água, remover o pericarpo, para acelerar a germinação ou o efeito do pré-esfriamento.  

131. A duração do teste depende da dormência das sementes, que em alguns casos pode chegar até 168 dias (24 semanas). 

132. Imergir as unidades de dispersão (diásporos, propágulos) e mantê-las por 24 horas em água corrente. 
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